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O cultivo de plantas medicinais está diretamente relacionado à agroecologia, 

uma vez que o uso dessas plantas na cura, tratamento, prevenção de doenças 

ou em rituais religiosos é de conhecimento milenar e, de certa forma, utilizado 

com grande frequência por povos tradicionais do mundo inteiro. A agroecologia 

é uma ciência ainda em construção, de natureza transdisciplinar que integra 

inúmeros saberes e conhecimentos de diversas outras ciências, inclusive 

incorporando o conhecimento tradicional, sendo este, entretanto, validado por 

meio de metodologias científicas, mesmo que às vezes não convencionais.(1)O 

cultivo de plantas de ação farmacológica, aromáticas e condimentares 

aumentou significativamente a partir do início deste século, despertando, de 

certa maneira, uma preocupação por parte da OMS, com relação ao uso 

inadequado ou de forma descontrolada de algumas dessas plantas, 

principalmente, daquelas menos pesquisadas e das que surgem como 

milagrosas para determinadas doenças e que rapidamente são exploradas 



comercialmente e sem nenhum controle. No mundo, existem aproximadamente 

500 mil espécies vegetais identificadas, destas cerca de 55 mil espécies 

existem no Brasil, no entanto, apenas 15% dessas espécies foram estudadas 

para fins medicinais e 25% dos medicamentos fitoterápicos registrados são 

oriundos de espécies vegetais presentes na América do Sul.(2)(3)O objetivo 

deste trabalho é criar e manter um banco vivo de plantas medicinais, 

aromáticas e condimentares. Além de conservar espécies e resgatar saberes 

tradicionais, o projeto também busca oferecer um espaço educativo que integra 

ensino, pesquisa e extensão. Divulgação Científica Quintal Medicinal, realizado 

no Colégio Técnico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(CTUR/UFRRJ), em Seropédica (RJ), tem sido feito de maneira participativa, 

envolvendo estudantes, professores, técnicos e agricultores. O trabalho incluiu 

o levantamento das espécies mais usadas na região, coleta de sementes e 

mudas, identificação popular e científica, cultivo em canteiros agroecológicos e 

realização de atividades educativas como oficinas e rodas de conversa. 

Atualmente, o banco conta com 48 espécies, entre elas manjericão, arnica, 

capim-limão, boldo, hortelã-pimenta, lavanda, ora-pro-nóbis, carqueja, babosa, 

arruda, assa-peixe e dente-de-leão.Cada uma delas foi registrada com 

informações dos nomes populares e científicas, fortalecendo o caráter 

educativo e cultural do espaço. Apesar dos resultados positivos, o projeto 

também enfrenta desafios, como a dificuldade de conseguir espécies mais 

raras e ainda assim, já é possível observar impactos importantes: na educação, 

pela integração com as atividades do CTUR; no aspecto cultural, com o resgate 

dos saberes tradicionais; no ambiental, pela conservação da biodiversidade; e 

na saúde popular, incentivando o uso consciente das plantas medicinais.O 

Projeto Quintal Medicinal é um exemplo de como é possível unir agroecologia, 

educação técnica e saúde popular em um mesmo espaço. A iniciativa mostra 

que, além de conservar espécies e valorizar a cultura, também formam 

estudantes mais críticos e conscientes. Trata-se de uma experiência que pode 

ser reproduzida em outras comunidades, fortalecendo a agroecologia como 

prática científica, social e política de transformação. 
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